PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

            COMISSÃO CONSULTIVA DO CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES

ATA Nº 610

       
    
           
 
	 DATA: 04.03.09                                                                INÍCIO: 8h45min            FIM: 10h45min

	 LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da SMOV – Av. Borges de Medeiros, 2244 – 5º. Andar.
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1. PRESENTES:

Estiveram presentes os seguintes membros: Arq. Letícia Cruz Klein (SMOV),  Eng. Milton Oliveira (SERGS), Arq. José Carlos Pereira da Rosa (IAB), Arq. Raul Milani (AREA), e Arq. Carla Piccoli (SINDUSCON).
2. ASSUNTOS TRATADOS:
2.1 E.U.:   002.244687.00.1  B                 


                        
Av. Benno Mentz, 830.


Trata o presente processo de regularização de aumento em cobertura localizada no quarto pavimento de edificação destinada a habitação multifamiliar. Solicita o Responsável Técnico tolerância quanto ao diâmetro do pátio de ventilação e iluminação resultante com 3,15m na pior situação.


A CCCE solicita o comparecimento do Responsável Técnico para maiores esclarecimentos a fim de subsidiar a análise, adiada para a próxima reunião.

2.2 E.U.:   001.031761.08.9                 


                        

Av. Amynthas Jacques de Moraes, 160.


A DE/SECON  encaminha consulta à CCCE referente a processo onde tramita requerimento para substituição de tanques de armazenamento de combustíveis aéreos na SMAM. Trata-se de empresa de transporte de cargas e passageiros, com bombas de abastecimento. A consulta refere-se a possibilidade de utilização de tanques aéreos, uma vez que o art. 168 da LC 284/92, que trata de abastecimento em edificações não residenciais não obriga que os reservatórios sejam subterrâneos.


A CCCE solicita que o Responsável Técnico anexe justificativa para a instalação de tanques aéreos e cópia da NBR que regulamenta a instalação deste tipo de reservatórios.

2.3 E.U.:   002.260870.00.7                                                                 Parecer nº 04/09      Av. Padre Cacique, 
532.


O presente processo refere-se  a pedido de análise da utilização de blocos de cimento vazados com dimensão de 190x190x390 mm, de fabricação da TBS SUL – Sistemas Construtivos e Arquitetônicos Ltda. como alvenaria estrutural em substituição a alvenaria de tijolos maciços de 23 cm de espessura para atendimento do art. 45 da LC 284/92.


O Responsável Técnico apresentou Parecer Técnico de autoria do Eng. Civil Marcus Daniel Friederich dos Santos, onde consta uma análise técnica dos ensaios realizados no material , referentes à resistência mecânica, isolamento térmico, isolamento acústico e impermeabilidade. 

A CCCE decidiu, por unanimidade, negar o solicitado uma vez que o responsável técnico não conseguiu comprovar que os ensaios de isolamento acústico tenham sido produzidos por órgão oficial.
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2.4 E.U.:   002.236835.00.8                                                                 Parecer nº 05/09      Av. Brasil, 152.

No presente processo tramitou etapa de aprovação de  reciclagem de uso para oficina mecânica com aumento de área de 201,12m², sendo 71,76m² de área existente, totalizando 272,88m² de área construída, em edificação térrea.


Solicitou o responsável técnico, que a largura da circulação de veículos fosse aceita com dimensão de 2,50m  quando a LC 284/92 exige largura mínima de 2,75m, alegando tratar-se de reciclagem de uso para edificação de uso comercial.

A CCCE, após discutir o assunto, decidiu, por unanimidade, aceitar o solicitado face ao disposto no art. 237 da LC 284/92
2.5 E.U.:   002.278326.00.6                                                                 Parecer nº 06/09      Rua Prof. Freitas de Castro, 823.


No presente processo tramita etapa de aprovação de  projeto de comércio atacadista – revenda de gás classe III , com 96,00m² de área existente, 66,98m² de área a demolir, restando 29,20m² de área construída  em edificação térrea.


Face o que dispõe no art. 241 da LC 284/92, solicitou o arquiteto revisor do projeto, orientação quanto ao aceite de paredes resistentes ao fogo junto às divisas, com altura de 3,50m, uma vez que a norma NBR 15514 estipula 2,60m como altura mínima para tais paredes, não mencionando, no entanto, a altura máxima permitida.

Tendo em vista  que as paredes encontram-se junto às divisas, e que o regime volumétrico do lote (CÓDIGO 11) limita a altura junto às divisas em 12,50m, a CCCE, após discutir o assunto, decidiu, por unanimidade, aceitar a altura proposta de 3,50m.
3. 

PRÓXIMA REUNIÃO:

Deverá ser realizada no dia 11/03/2009 nos mesmos horário e local.
4. MEMBROS:

	1.1
	SMOV – Arq. Letícia Cruz Klein  – Presidente

	1.1.2
	SMOV – Arq. Denise Barbieri

	1.2
	SPM – Arq. Antônio Selmo 

	1.2.2
	SPM – Arq. Verônica M. Medina

	1.3
	SERGS – Eng. Milton Íris Oliveira

	1.3.2
	SERGS – Eng. Elmo Tomazi

	1.4
	IAB – Arq. José Carlos Pereira da Rosa 

	1.4.2
	IAB – Arq. Cesar Dorfman

	1.5
	COMUNITÁRIO

	1.6
	SINDUSCON – Arq. Ivânio Sanguinetti 

	1.6.2
	SINDUSCON – Arq. Carla Piccoli

	1.7
	AREA – Arq. Raul Milani

	1.7.2
	AREA – Arq. Anelise Cancelli

















